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Este documento sistematiza 
apresentações, diálogos, resultados 
e encaminhamentos referentes à 
“Oficina de Meia Vida do Plano de 
Conservação Estratégico de Carajás” 
(PCE Carajás). A oficina foi realizada 
na sede do ICMBio – Carajás, nos dias 
30 e 31 de agosto e 1º de setembro de 
2022, na cidade de Parauapebas (PA). 

O conjunto de áreas protegidas de Carajás é composto por seis unidades 
de conservação (UCs) e uma terra indígena, que juntas formam um bloco de 
aproximadamente 1,2 milhão de hectares, representando a maior extensão de 
floresta contínua do sudeste do Pará. Essas áreas incluem a Floresta Nacional 
de Carajás, a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri, a Floresta Nacional de Ita-
caiúnas, a Reserva Biológica do Tapirapé, o Parque Nacional dos Campos Fer-
ruginosos, a Área de Proteção Ambiental do Igarapé Gelado e a Terra Indígena 
Xikrin do Cateté (Figura 1).

INTRODUÇÃO

FIGURA 1. LOCALIZAÇÃO 
DAS ÁREAS PROTEGIDAS DA 
REGIÃO DE CARAJÁS

Em março de 2018, foi realizada a oficina para elaboração do PCE Carajás. O evento 
contou com a participação de 34 atores dos setores público e privado, incluin-
do gestores das unidades de conservação, servidores do ICMBio, IBAMA, Serviço 
Florestal Brasileiro e funcionários da Vale S.A (Figura 2). A abordagem foi dividida 
em dois métodos: a) utilizou-se a matriz FOFA (forças, oportunidades, fraquezas 
e ameaças) para o diagnóstico do território; e b) matriz de planejamento para o 
desenho do PCE. O sumário executivo do Plano de Conservação Estratégica foi 
publicado em 2020 (Vieira et al., 2020; Vieira et al., 2023).

FIGURA 2. PARTICIPANTES DA 
OFICINA DE PLANEJAMENTO 
AMBIENTAL ESTRATÉGICO 
REALIZADO EM MARÇO DE 2018

MOSAICO DAS ÁREAS PROTEGIDAS 
DO TERRITÓRIO DE CARAJÁS
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O diagnóstico e as ações contidas no Plano de Conservação Estratégico do 

Território de Carajás foram desenvolvidos levando em consideração a área 

abrangida pelo trecho da bacia hidrográfica do Rio Itacaiúnas, desde sua nas-

cente até a Foz do Rio Parauapebas. Para esse polígono, foram conduzidas 

análises da paisagem, revelando o isolamento do conjunto de áreas protegidas 

de Carajás em relação ao contexto regional, caracterizado por uma matriz de 

áreas antropizadas (Figura 3) (Amplo, 2017; Vieira et al., 2018).

O entorno das unidades de conservação é caracterizado por uma matriz de 

áreas antropizadas, juntamente com um contexto de alta vulnerabilidade 

social, ao qual está relacionado, por exemplo, a explosão demográfica e os 

conflitos fundiários resultantes da implementação dos grandes projetos mi-

nerais na região e da fraca presença do Estado. Além disso, estão presentes 

a expansão da atividade pecuária, a consolidação de extensas áreas de as-

sentamentos rurais e as pressões decorrentes das atividades madeireiras e 

garimpeiras. O conjunto dessas atividades tem potencializado o processo de 

transformação das áreas protegidas em ilhas de vegetação nativa (Figura 4) 

(Vieira et al., 2018). 

TERRITÓRIO DE CARAJÁS

FIGURA 3. ISOLAMENTO 
GEOGRÁFICO DAS ÁREAS 
PROTEGIDAS DE CARAJÁS

A expansão da atividade 
pecuária, a consolidação de 
vastas regiões de assenta-
mentos rurais e as pressões 
resultantes das atividades 
madeireiras e de garimpo 
são fatores que contribuí-
ram para a conversão das 
áreas protegidas em ilhas de 
vegetação nativa.

CONJUNTO DE ÁREAS PROTEGIDAS 
DO TERRITÓRIO DE CARAJÁS
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No Território de Carajás, os principais conflitos entre mi-
neração, conservação da biodiversidade e acesso à recursos 
naturais em Unidades de Conservação incluem os impactos 
sobre os castanhais na Floresta Nacional do Tapirapé-Aqui-
ri, as ameaças à bacia hidrográfica do rio Itacaiúnas - onde 
estão localizadas todas as barragens dos empreendimentos 
minerais de Carajás - e o impacto direto nas cangas e ecos-
sistemas associados

Fonte: Souza-Filho et al., 2016

FIGURA 4. HISTÓRICO DE DESMATAMENTO

2013

1994

1973

2004

1984
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O Plano de Conservação Estratégico de Carajás é composto por um conjunto de 

ações de longo prazo que buscam aproveitar as oportunidades decorrentes da biodi-

versidade para promover o desenvolvimento socioambiental. O plano envolve uma 

ampla variedade de estratégias e atores, abrangendo escalas que vão  além dos limi-

tes das unidades de conservação. A complexidade desse território apresenta grandes 

desafios, especialmente no que diz respeito à avaliação participativa dos resultados.

A partir do diagnóstico do território, foram desenvolvidos cenários de conservação 

que proporcionaram uma compreensão mais completa e integrada do contexto re-

gional. Isso perrmitiu identificar com mais clareza as ameaças, oportunidades, forças 

e fraquezas das áreas protegidas em Carajás. Com base nessa análise, foi possível 

formular estratégias, tais como o fortalecimento do licenciamento ambiental como 

ferramenta para a conservação da biodiversidade, com foco na implementação de 

medidas eficazes para mitigar impactos socioambientais, promover a inclusão social 

e aproveitar oportunidades para a conservação. Além disso, destaca-se a importân-

cia de aproveitar os pontos fortes e as oportunidades, como a disponibilidade de 

recursos, a presença institucional e a diversidade de atores, para alcançar benefícios 

socioambientais significativos.

A implementação do PCE Carajás representa um importante desafio, pois deve consi-

derar não apenas os impactos diretos das atividades minerais dentro das unidades de 

conservação, mas também adotar uma abordagem sistêmica dos impactos decorren-

tes de todos os empreendimentos minerários. Isso requer a implementação de ações, 

atividades, programas e projetos que otimizem os benefícios para a biodiversidade em 

uma escala territorial no curto, médio e longo prazo. É essencial observar e compreen-

der de forma integrada os impactos gerados pelo conjunto desses empreendimentos, 

a fim de estabelecer medidas de controle eficazes que ofereçam oportunidades para a 

conservação da biodiversidade e o desenvolvimento socioambiental.

A partir do mapeamento das ameaças e oportunidades no território, os participan-

tes da oficina elaboraram uma matriz de planejamento que resultou no desenho do 

PCE, incluindo a definição da visão de futuro, o objetivo geral e os objetivos específi-

cos. Ao todo, foram definidas 49 ações estratégicas para um horizonte de cinco anos 

(2020 – 2024), das quais, 5 sob responsabilidade do ICMBio Sede e 44 sob a gestão 

local das áreas protegidas (ICMBio Carajás). A maioria se concentrou nas áreas temá-

ticas de gestão socioambiental (37%) e licenciamento ambiental (29%).

PLANO DE CONSERVAÇÃO 
ESTRATÉGICO PARA O 
TERRITÓRIO DE CARAJÁS 

VISÃO DE FUTURO

Ser referência nacional 
em conservação da bio-
diversidade promoven-
do o desenvolvimento 
socioambiental da região 
de Carajás.

OBJETIVO GERAL

Identificar áreas pri-
oritárias e promover a 
conservação da biodi-
versidade no Território 
de Carajás por meio da 
gestão socioambiental 
integrada.
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FERRAMENTAS DE IMPLEMENTAÇÃO DO PCE

DECOMPOSIÇÃO DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS DO PCE EM 
ALVOS TÁTICOS E OPERACIONAIS MAIS PRECISOS 

FIGURA 5. DECOMPOSIÇÃO DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS

A fim de facilitar o desdobramento dos objetivos estratégicos de longo pra-

zo em ações táticas anuais e operacionais trimestrais, utilizou-se a ferramenta  

Objective and Key Results (OKRs). Os OKRs são uma metodologia de gestão 

empregada para estabelecer objetivos alinhados à estratégia da organização, 

baseando-se em dois pilares: o objetivo (onde se deseja chegar) e o conjunto 

de resultados-chave (maneiras de medir o progresso em direção aos objetivos) 

(Da Silva Marques, 2022). Dessa forma, as equipes executoras ganharam auto-

nomia para estabelecer prioridades anuais (OKRs táticos) e trimestrais (OKRs 

operacionais) com base nas ações estratégicas definidas no PCE.

ESTRATÉGICO 
Fortalecer a gestão de pes-

soas

TÁTICO
Executar uma pesquisa de 
clima organizacional para 
os colaboradores do  NGI 

Carajás

OPERACIONAL 
Analisar os dados obtidos e 

criar ações de melhoria

1

• Visão do futuro
• Relações institucionais
• Longo prazo (5 anos)
• Objetivos estratégicos

Gestão da estratégia
(alta direção) 
• Monitoria Anual
• Avaliação na metade (2,5 anos) e
   no final do ciclo do PCE (5 anos)
• Grupo de assessoramento técnico

Coordenação 
• Gestão das ações táticas

• Organização por áreas temáticas

• Planejamento e avaliação anuais

Operação 
• Gestão operacional
• Plano de trabalho 
individuais
• Foco em resultados-
chave

• Foco: visão por área temática
• Médio prazo (1 ano)
• Desdobramento das ações
   por áreas temáticas

• Operacionalização das ações
• Desdobramento para o curto 
prazo (trimestre)
• Aplicação de ferramentas de 
gerenciamento

EXEMPLOS
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REALIZAÇÃO DE AVALIAÇÕES PERIÓDICAS 
(TRIMESTRAIS) PARA PROPOSIÇÃO DE AJUS-
TES NA EXECUÇÃO DAS AÇÕES TÁTICAS E 
OPERACIONAIS 

Para avaliar as ações de curto prazo e propor ajustes, 
foram estabelecidas reuniões trimestrais. Ao final 
de cada ano, o mesmo procedimento foi realizado 
para os objetivos táticos. Os ciclos de avaliação 
de curto e médio prazo foram fundamentais para 
a identificação de oportunidades de melhoria e 
proposição de ajustes no PCE.

FIGURA 8. GRUPO DE TRABALHO FORMADO POR 
DIFERENTES ATORES

3 4

5

2

ADOÇÃO DE UM SISTEMA DE 
GERENCIAMENTO DE PROJETOS

FIGURA 6.  
REFINAMENTOS 
TRIMESTRAIS ENTRE 
A EQUIPE

FIGURA 7.  SHORTCUT: SOFTWARE DE 
GERENCIAMENTO DE PROJETOS UTILIZADO PELA 
EQUIPE

DESENVOLVIMENTO DE PROCESSOS 
PARTICIPATIVOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
AÇÕES ESTRATÉGICAS

FORMALIZAÇÃO DE PARCERIAS 6
MOBILIZAÇÃO/INTERLOCUÇÃO DE 
ATORES ESTRATÉGICOS

7 CAPTAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS 8 RECRUTAMENTO DE
RECURSOS HUMANOS

9 ESTABELECIMENTO DE
PLANO DE COMUNICAÇÃO 10 EXECUÇÃO DE PLANO DE FORMAÇÃO 

(CAPACITAÇÃO) PARA A EQUIPE RES-
PONSÁVEL PELAS AÇÕES ESTRATÉGICAS
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Entre os dias 30 de agosto e 1º de setembro de 2022, foi realizada a Oficina de 

Avaliação de Meia Vida do PCE Carajás. A oficina teve por objetivo avaliar a 

execução das ações, identificar os fatores que estão facilitando ou dificultando 

a implementação do plano, reconhecer as oportunidades de melhoria e propor 

ajustes para o aprimoramento do mesmo. A atividade contou com a participa-

ção de 30 atores dos setores público e privado diretamente envolvidos com o 

PCE, incluindo gestores das UCs, servidores do ICMBio, IBAMA e funcionários 

da Vale S.A. (Figura 9).

Alguns aspectos, como comunicação, parcerias, mobilização de atores e deta-

lhamento das ações, foram apontados nas três categorias (avanços, barreiras e 

desafios), o que indica que foram reconhecidos pelos participantes como ele-

mentos-chave para uma implementação bem-sucedida. Embora as ações reali-

zadas dentro desses aspectos tenham recebido avaliações positivas, também 

foram identificadas limitações e a necessidade de priorizar seu aprimoramento 

nas próximas fases de implementação.

Os participantes da oficina de avaliação do PCE Carajás reconheceram avanços 

proporcionados pela implementação do plano que resultou em ganhos para a 

conservação da biodiversidade e desenvolvimento socioambiental. 

OFICINA DE AVALIAÇÃO 
DE MEIA VIDA DO PCE

FIGURA 10. PARTICIPANTES DA OFICINA DE AVALIAÇÃO DE MEIA VIDA DO PCE

MOMENTOS 
PARTICIPATIVOS 
DA OFICINA DE 
AVALIAÇÃO DE MEIA 
VIDA DO PCE
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Um resultado proporcionado pela oficina foi a revisão da matriz de planejamen-

to do PCE Carajás. De modo geral, foram sugeridas pequenas alterações na des-

crição das ações originais, visando atualização das terminologias, modificação 

e/ou exclusão de ações, inclusão de aprendizagens e sugestões dos atores en-

volvidos na implementação.  Foi destacado que o principal ganho esperado com 

tais ajustes é permitir que a equipe execute as ações no dia a dia e consiga en-

xergar com maior clareza a relação entre as suas atividades cotidianas e as ações 

estratégicas, o que pode resultar em um maior engajamento e assertividade.

ATUALIZAÇÃO DA MATRIZ 
DE PLANEJAMENTO

NOVOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1 • Promover a inovação organizacional, visando otimizar as ações para a 
conservação da biodiversidade e desenvolvimento socioambiental.

2 • Conciliar ações de conservação da biodiversidade com a gestão do 
uso de recursos minerais.

3 •  Promover a gestão participativa e integrada das áreas protegidas, 
visando reverter o processo de isolamento geográfico.

4 • Reduzir a pressão antrópica por meio da diversificação da produção 
e ações socioambientais.

5 •  Promover a gestão dos recursos hídricos na bacia do rio Itacaiúnas.

6 • Promover a regularização da ocupação e do uso do solo, visando a 
proteção das Unidades de Conservação de Carajás.

7 •  Fortalecer a visitação, a gestão participativa, uso público e ativida-
des de educação ambiental no Território de Carajás.

8 • Ampliar o conhecimento sobre a região das áreas protegidas de Ca-
rajás, visando a melhor gestão do território.
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RESULTADOS 
PARCIAIS DO PCE
Seguindo a nova redação de objetivos e ações estratégicas 

após a Avaliação de Meia Vida do PCE, foram levantados alguns 

resultados parciais advindos das ações que foram esmiuçadas 

em OKRs e se transformaram em diversos projetos. 

300%

103

13

OBJETIVO 1

Ação 1.1 Implementar e apri-
morar ferramentas de gerencia-
mento de projetos e processos

Ação 2.3 Desenvolver sistema 
de gestão para qualificar a 
tomada de decisão para o 
licenciamento ambiental

Ação 1.4 Manter, melhorar 
e ampliar as infraestruturas 
físicas de apoio operacional

DE AUMENTO NA 
VELOCIDADE MÉDIA DE 

CONCLUSÃO DE PROCESSOS

HECTARES LICENCIADOS 
DESDE 2020

ESTRUTURA PARA 
MINERAÇÃO

CORTE 
SELETIVO

SONDAGEM 
MINERAL

PESQUISA INFRAESTRUTURA GERAL

OUTROS

EXTRATIVISMO

OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA

OBJETIVO 2

TIPO DE ATIVIDADE 
AUTORIZADA

4%17%

13% 12%
7%

26%23%



15

PL
A

N
O

 D
E 

CO
N

SE
RV

A
Ç

Ã
O

 E
ST

RA
TÉ

G
IC

O
 D

O
 T

ER
RI

TÓ
RI

O
 D

E 
C

A
RA

JÁ
S

Ação 3.1 Articular parcerias do Território de 
Carajás para viabilizar a implantação do corre-
dor ecológico

Ação 3.2 Elaborar proposta de corredor na re-
gião noroeste (Carajás/Bacajá)

OBJETIVO 3

FIGURA 11. EXPEDIÇÃO 
TÉCNICA DO CORREDOR 
ECOLÓGICO CARAJÁS/
BACAJÁ

FIGURA 12. DELIMITAÇÃO 
DA ÁREA DE ESTUDO DO 
CORREDOR ECOLÓGICO 
CARAJÁS/BACAJÁ

93 150

OBJETIVO 4

Ação 4.2 Ampliar a matriz de 
Sistemas Agroflorestais no Terri-
tório de Carajás

Ação 4.3 Incentivar as ca-
deias produtivas da sociobio-
diversidade no Território de 
Carajás

PESSOAS IMPACTADAS PELO 
PROJETO AGRICULTURAS DE 

CONSERVAÇÃO

PESSOAS IMPACTADAS PELA 
CADEIA PRODUTIVA DO 

JABORANDI
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73%

OBJETIVO 5

OBJETIVO 6

Ação 5.1 Mobilizar a socieda-
de para apoiar implementação 
do Comitê da Bacia de Rio Ita-
caiúnas

Ação 6.5 Elaborar e executar 
planos de fiscalização

Ação 6.6 Renovar ou elaborar planos de manejo 
para as áreas protegidas de Carajás

Ação 5.4 Articular parcerias 
com instituições locais para o 
monitoramento integrado da 
qualidade dos cursos de água da 
bacia do rio Itacaiúnas no Terri-
tório de Carajás

PROCESSO DE MOBILIZAÇÃO 
PARA A CRIAÇÃO DO COMITÊ 
DE BACIA HIDROGRÁFICA DO 
RIO ITACAIÚNAS CONCLUÍDO

FIGURA 12. FORMAÇÃO DO GT 
DE MONITORAMENTO DO RIO 
PARAUAPEBAS

FIGURA 13. OFICINA DE ELABORAÇÃO 
DO PLANO DE MANEJO DO PARQUE 
NACIONAL DOS CAMPOS FERRUGINOSOS

TIPOS DE INFRAÇÃO | 2009-2023

CONTRA 
FAUNA E 
FLORA E 
EXTRAÇÃO 
MINERAL 
ILEGAL

POLUIÇÃO
E OUTRAS

CONTRA 
ADMINISTRAÇÃO 
AMBIENTAL

89% 4%

7%
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OBJETIVO 7

OBJETIVO 8

Ação 7.1 Elaborar e implemen-
tar Plano Político Pedagógico de 
Educação Ambiental (PPPEA) do 
ICMBio Carajás

Ação 7.2 Elaborar instrumentos de gestão de uso 
público para as unidades de conservação federais do  
Território de Carajás

Ação 8.3 Expandir o Programa Monitora 
nas UCs do Mosaico de Carajás

Ação 7.4 Executar, implementar e ampliar programas, 
projetos e ações de educação ambiental

FIGURA 14. OFICINAS DO PPPEA 
CONCLUÍDAS

124.424 5.214
VISITANTES DA FLONA 
CARAJÁS ENTRE 
OUT/2021 E JUN/2023

PARTICIPANTES EM 
AÇÕES DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DESDE 2019

33
QUILÔMETROS 
DE TRILHAS DE 
MONITORAMENTO 
ABERTAS

Em uma dinâmica em grupo para fechamento do evento de Avaliação de Meia 

Vida do referido Plano, foram destacados alguns pontos sobre os desafios e 

oportunidades de melhoria para as futuras ações do PCE: gestão do conheci-

mento, parceria e mobilização de atores, planejamento e gestão, comunicação 

e participação social. 

Com a grande quantidade de ações a serem desenvolvidas e outras concluídas, 

surge a necessidade de otimizar os esforços da equipe executora de modo a 

maximizar os resultados. 

Dessa forma, os próximos passos para executar as ações envolverão o aprofun-

damento nos apontamentos feitos no evento.  

DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
DE MELHORIA
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O Plano de Conservação Estratégico do Território de Carajás é uma ferra-
menta crucial de planejamento para a gestão das unidades de conservação. 
A implementação do Plano permite uma maior efetividade nos processos 
de licenciamento ambiental, bem como nas ações voltadas à conservação 
da biodiversidade e ao desenvolvimento socioambiental, resultantes dos 
esforços de compatibilização entre a mineração e conservação da biodi-
versidade. Espera-se que o conjunto de ações resultantes desse Plano sirva 
como referência nacional e consolide Carajás como um território propulsor 
de sustentabilidade.

A realização da oficina de avaliação desempenhou um papel fundamental 
na análise dos primeiros dois anos e meio de implementação do PCE, bem 
como na proposição de ajustes necessários. É importante ressaltar os fato-
res positivos relacionados aos avanços na execução das ações estratégicas, 
ao planejamento, à gestão integrada e à aprendizagem organizacional. Esses 
avanços podem ser atribuídos aos esforços dedicados à captação de recur-
sos humanos e financeiros por meio de parcerias que desempenharam um 
papel fundamental na capacitação da equipe e no fortalecimento da gestão. 
Uma lição importante aprendida foi a necessidade de criar espaços de inte-
ração entre a equipe e os gestores, a fim de reforçar o papel dos agentes im-
plementadores como protagonistas da transformação. Nesse sentido, a im-
plementação do PCE revelou-se uma valiosa oportunidade de aprendizado 
estratégico, no qual ficou evidente a importância de espaços participativos 
de avaliação. Esses espaços foram essenciais para incorporar novas práticas 
e para compreender a perspectiva dos novos atores que gradualmente se 
envolveram na implementação das diversas ações estratégicas.

A elaboração do PCE, por meio de metodologias participativas,teve papel 
de destaque no fortalecimento de uma rede de atores envolvidos em um 
ambiente dinâmico como o de Carajás, caracterizado por conflitos socioam-
bientais e pela predominância de uma força econômica hegemônica – a mi-
neração. A formação de parcerias e a participação efetiva dos atores, basea-
das no diálogo entre os agentes de transformação, foram elementos-chave 
para o sucesso na implementação do plano. Para os próximos anos, há desa-
fios a serem enfrentados, como o fortalecimento da participação social e a 
inclusão da diversidade de conhecimentos associados aos diferentes agen-
tes do território. Esses aspectos podem trazer novas perspectivas, ampliar o 
conhecimento gerado, fortalecer a autoridade e a legitimidade do processo, 
além de criarsinergias para avançar na trajetória de transformar Carajás em 
um território propagador de sustentabilidade.

CONCLUSÃO 
VISÃO DE FUTURO
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OBJETIVO ESPECÍFICO 1

Promover a inovação organizacional, visando otimizar as ações para a conservação da 
biodiversidade e o desenvolvimento socioambiental

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

1.1

Implementar e apri-
morar ferramentas 
de gerenciamento de 
projetos e processos

Sistema de gestão de proje-
tos implementado; 
Rotinas operacionais: plane-
jamento; relatório de pro-
jetos (financeiro, métricas, 
desempenho); 
Rotinas de avaliação e apri-
moramento das ferramentas; 
e Diretrizes de avaliação dos 
resultados dos projetos

Uso efetivo dos 
recursos e aumen-
to da maturidade 
organizacional e 
Manutenção, 
sustentabilidade e 
evolução das ferra-
mentas

2020 2025

1.2 Fortalecer a gestão de 
pessoas

Relatório de ações realizadas; 
Capacitações das equipes; 
Desenvolvimento constante 
de um mapa de percepção 
(escuta ativa); e 
Espaços de diálogos

Desenvolvimento 
de competências e 
qualidade de vida 
da equipe do NGI 
ICMBio Carajás; 

 
Melhoria nas entre-
gas dos resultados

2020 2025

1.3

Desenvolver estraté-
gias de comunicação 
para formar e informar 
sobre a conservação 
da biodiversidade e 
o desenvolvimento 
socioambiental

Planos e materiais de co-
municação; Relatórios de 
execução

Engajamento social;

Transparência e 
preservação da 
memória institucio-
nal; e

Gestão do conhe-
cimento

2020 2025

1.4

Manter, melhorar e 
ampliar as infraestru-
turas físicas de apoio 
operacional

Bases operacionais revitaliza-
das, reformadas, ampliadas e 
implantadas

Aumento das ativi-
dades operacionais; 
Melhor acolhimen-
to das equipes; e 
Reforço na gestão 
ambiental

2020 2025

1.5

Articular acordos de 
cooperação e parcerias 
para viabilizar e ampliar 
as ações desenvolvi-
das pelo NGI ICMBio 
Carajás

Atos administrativos norma-
tivos publicados

Aumento das 
ações desenvol-
vidas em sinergia 
com os parceiros 
e mais impacto 
positivo gerado

2020 2025

1.6

Articular ações de 
manejo de fauna silves-
tre nativa oriunda de 
apreensões, resgates e 
entregas voluntárias

Relatório das ações de ma-
nejo realizadas

Fauna nativa rece-
bida, reintroduzida 
ou destinada

2020 2025
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OBJETIVO ESPECÍFICO 3

Promover a gestão participativa e integrada das áreas protegidas, visando reverter o 
processo de isolamento geográfico

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

3.1

Articular parcerias do 
Território de Carajás para 
viabilizar a implantação 
do corredor ecológico

Atos administrativos norma-
tivos publicados; e

Plano de ação integrado para 
o corredor ecológico

Participação efetiva 
dos parceiros na 
gestão do corredor 
ecológico; e Parce-
rias consolidadas

2020 2025

3.2
Elaborar proposta de 
corredor na região no-
roeste (Carajás/Bacajá)

Projeto de Implementação 
do Corredor

Diretrizes operacio-
nais para implemen-
tação do corredor

2020 2023

3.3

Implementar Corredor 
Ecológico na região no-
roeste (Carajás/Bacajá), 
de acordo com o Plano e 
a rede de parcerias

Plano de Ação do Corredor 
Ecológico

Melhoria da conecti-
vidade entre as áreas 
protegidas

2020 2025

OBJETIVO ESPECÍFICO 2

Conciliar ações de conservação da biodiversidade com a gestão do uso de recursos minerais

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

2.1

Avaliar os impactos 
cumulativos e sinér-
gicos da mineração e 
outras atividades no 
Território de Carajás

Publicações técnico cien-
tíficas e planos de ação; e 
Diagnóstico

Subsídio para 
proposição de 
ações integradas 
de mitigação de im-
pactos negativos; e 
Publicações técnico 
científicas

2020 2025

2.2

Estabelecer condicio-
nantes de acordo com 
instrumentos institu-
cionais de gestão

Condicionantes ambientais 
que incorporem ações perti-
nentes nesses instrumentos

Melhoria das condi-
cionantes ambien-
tais

2020 2025

2.3

Desenvolver sistema 
de gestão para qua-
lificar a tomada de 
decisão para o licencia-
mento ambiental

Ferramentas e fluxos para 
gestão do licenciamento

Qualificação e oti-
mização na tomada 
de decisão das 
ações de conser-
vação

2020 2025
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OBJETIVO ESPECÍFICO 4

Reduzir pressão antrópica por meio da diversificação da produção e ações socioambientais

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

4.1

Articular parcerias para 
implementar políticas 
públicas nos municípios 
do Território de Carajás 
para promover a produ-
ção sustentável

Atos administrativos norma-
tivos publicados; e Parcerias 
estabelecidas

Ações integradas, 
alternativas econô-
micas definidas e 
estruturadas para o 
desenvolvimento 
rural sustentável

2020 2025

4.2
Ampliar a matriz de Sis-
temas Agroflorestais no 
Território de Carajás

Parcerias estabelecidas

Aumento da área de 
SAFs implementa-
dos no Território de 
Carajás

2020 2025

4.3

Incentivar as cadeias 
produtivas 
da sociobiodiversidade 
no Território de Carajás

Plano de manejo dos produ-
tos da sociobiodiversidade; e

Plano de ação integrado 
e relatório das atividades 
desenvolvidas

Cadeias produtivas 
da sociobiodiversi-
dade diversificadas e 
mais bem manejadas

2020 2025

4.4

Promover a recupera-
ção* de áreas degradadas 
e adequação ambiental 
de forma inclusiva nas 
propriedades rurais no 
interior e entorno das 
áreas protegidas

Plano de recuperação de 
áreas degradadas

Redução de áreas 
degradadas na matriz 2020 2025

*Restauração é o retorno da área degradada a um estado biológico apropriado. Recuperação é o retorno do sítio 
degradado a uma forma de utilização de acordo com o plano preestabelecido para o uso do solo
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OBJETIVO ESPECÍFICO 5

Promover a gestão dos recursos hídricos na bacia do rio Itacaiúnas

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

5.1

Mobilizar a sociedade 
para apoiar implementa-
ção do Comitê da Bacia 
de Rio Itacaiúnas (BHRI)

Relatório das ações de 
mobilização da sociedade 
nos municípios da área de 
influência da Bacia para cria-
ção do Comitê da BHRI

Poder Público, usuá-
rios e sociedade civil 
organizada mobiliza-
dos para a criação do 
Comitê da BHRI

2020 2023- 
2025

5.2

Elaborar uma proposta 
para criação do CBHRI e 
dar os encaminhamentos 
conforme Resolução nº 
16/2018 do Conselho 
Estadual de Recursos 
Hídricos

Relatório de oficina realizada 
para discussão e aprovação 
da proposta de criação do 
Comitê da BHRI; e

Proposta protocolada no 
CERH/PA

Proposta criada e 
comunidade mobili-
zada para Criação do 
Comitê da BHRI

2020 2024

5.3

Realizar diagnóstico so-
cioeconômico e ambien-
tal dos principais cursos 
de água da BHRI

Relatório do diagnóstico 
sobre a BHRI elaborado

Conhecimento atua-
lizado sobre as con-
dições socioeconô-
micas e ambientais 
da região da BHRI a 
fim de subsidiar um 
melhor planejamen-
to dos RH

2020 2024

5.4

Articular parcerias com 
instituições locais para o 
monitoramento inte-
grado da qualidade dos 
cursos de água da bacia 
do rio Itacaiúnas no Ter-
ritório de Carajás

Programa de monitoramen-
tos de qualidade das águas 
no Território de Carajás em 
andamento

Série histórica de 
informações públi-
cas e atualizadas de 
monitoramento da 
qualidade das águas

2020 2025

5.5

Articular ações/parce-
rias para recuperação e 
monitoramento das APPs 
da BHRI

Programa de recuperação e 
monitoramento das nascen-
tes; e

Relatórios das iniciativas e 
das ações das parcerias

Matas ciliares e 
nascentes com ações 
de recuperação em 
execução

2020 2025

5.6

Monitorar a paisagem da 
BHRI para avaliar o grau 
de recuperação da mata 
ciliar e nascentes

Relatório anuais do monito-
ramento; e

Banco de dados da série his-
tórica dos dados de monito-
ramento

Matas ciliares e nas-
centes em recupera-
ção; e

Dados disponíveis 
para a gestão

2023 2025
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OBJETIVO ESPECÍFICO 5

Promover a gestão dos recursos hídricos na bacia do rio Itacaiúnas

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

5.1

Mobilizar a sociedade 
para apoiar implementa-
ção do Comitê da Bacia 
de Rio Itacaiúnas (BHRI)

Relatório das ações de 
mobilização da sociedade 
nos municípios da área de 
influência da Bacia para cria-
ção do Comitê da BHRI

Poder Público, usuá-
rios e sociedade civil 
organizada mobiliza-
dos para a criação do 
Comitê da BHRI

2020 2023- 
2025

5.2

Elaborar uma proposta 
para criação do CBHRI e 
dar os encaminhamentos 
conforme Resolução nº 
16/2018 do Conselho 
Estadual de Recursos 
Hídricos

Relatório de oficina realizada 
para discussão e aprovação 
da proposta de criação do 
Comitê da BHRI; e

Proposta protocolada no 
CERH/PA

Proposta criada e 
comunidade mobili-
zada para Criação do 
Comitê da BHRI

2020 2024

5.3

Realizar diagnóstico so-
cioeconômico e ambien-
tal dos principais cursos 
de água da BHRI

Relatório do diagnóstico 
sobre a BHRI elaborado

Conhecimento atua-
lizado sobre as con-
dições socioeconô-
micas e ambientais 
da região da BHRI a 
fim de subsidiar um 
melhor planejamen-
to dos RH

2020 2024

5.4

Articular parcerias com 
instituições locais para o 
monitoramento inte-
grado da qualidade dos 
cursos de água da bacia 
do rio Itacaiúnas no Ter-
ritório de Carajás

Programa de monitoramen-
tos de qualidade das águas 
no Território de Carajás em 
andamento

Série histórica de 
informações públi-
cas e atualizadas de 
monitoramento da 
qualidade das águas

2020 2025

5.5

Articular ações/parce-
rias para recuperação e 
monitoramento das APPs 
da BHRI

Programa de recuperação e 
monitoramento das nascen-
tes; e

Relatórios das iniciativas e 
das ações das parcerias

Matas ciliares e 
nascentes com ações 
de recuperação em 
execução

2020 2025

5.6

Monitorar a paisagem da 
BHRI para avaliar o grau 
de recuperação da mata 
ciliar e nascentes

Relatório anuais do monito-
ramento; e

Banco de dados da série his-
tórica dos dados de monito-
ramento

Matas ciliares e nas-
centes em recupera-
ção; e

Dados disponíveis 
para a gestão

2023 2025

OBJETIVO ESPECÍFICO 6

Promover a regularização da ocupação e uso do solo, visando a proteção das  
Unidades de Conservação de Carajás

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

6.1
Promover a regulariza-
ção fundiária das UCs 
de Carajás

Processos de Regularização 
Fundiária do PARNA, FLONA 
Carajás e APA instruídos;

Desocupação das áreas dentro 
dos limites da FLONA Itacaiú-
nas; e

Refinamento dos limites da 
FLONA Itacaiúnas, Carajáse 
APA do Igarapé Gelado

Limites das UCs 
definidos, refinados 
e de conhecimento 
público; 

Processos de regu-
larização fundiária 
instruídos; e 

Processo de deso-
cupação da FLONA 
Itacaiúnas iniciado

2020 2025

6.2

Formalizar parcerias e 
captar recursos para a 
execução de planos de 
proteção e fiscalização

Instrumentos administrativos 
para captação de recursos

Projetos aprovados 
e recursos captados 2020 2025

6.3

Elaborar Plano de Ma-
nejo Integrado do Fogo 
(PMIF) para as Unidades 
de Conservação do 
NGI Carajás

Plano de Manejo Integrado 
do Fogo (PMIF) para as UCs 
do NGI Carajás elaborado, 
aprovado e publicado

Redução dos riscos 
de incêndios flores-
tais no interior das 
UCs do NGI Carajás; 
e

Maior sensibilização 
da sociedade sobre 
o uso do fogo na 
Zona de Amorteci-
mento das Unida-
des de Conservação 
de Carajás

2020 2023

6.4

Elaborar Plano de Pro-
teção para as Unidades 
de Conservação do 
NGI Carajás

Plano aprovado e publicado;

Mapeamentos e identificação 
das áreas de pressão;

Rotinas de proteção imple-
mentadas; e 

Plano para emergências am-
bientais

Redução dos 
impactos sobre os 
recursos naturais no 
interior e no entor-
no das UCs do NGI 
Carajás

2020 2023

6.5 Elaborar e Executar 
planos de fiscalização

Relatórios das ações de fisca-
lização

Redução dos 
impactos sobre os 
RN no interior e 
entorno das UCs do 
NGI Carajás

2020 2025

6.6

Renovar ou elaborar 
planos de manejo para 
as áreas protegidas de 
Carajás

Plano aprovado e publicado

Definição da gestão 
do uso do solo para 
conter o processo 
de invasão

2023 2025
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OBJETIVO ESPECÍFICO 7

Fortalecer a visitação, a gestão participativa, uso público e atividades de educação 
ambiental no Território de Carajás

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

7.1
Elaborar e implemen-
tar PPPEA do ICMBio 
Carajás

PPPEA de Carajás alinhado 
ao PCE; e

Relatório de avaliação e 
monitoramento

Engajamento social 
fortalecido com base 
no PPPEA

2020 2023

7.2

Elaborar instrumen-
tos de gestão de uso 
público para as unida-
des de conservação 
federais do Território 
de Carajás

Plano de uso público: FLO-
NACA, FLONATA, PARNACF, 
APAIG

Planejamento e 
gestão da visitação e 
uso público nas UC’s 
federais no Território 
de Carajás

2020 2025

7.3

Promover o forta-
lecimento dos CC 
(Conselho Consultivo) 
de forma integrada e 
alinhada aos instru-
mentos de gestão

Plano de ação dos Conse-
lhos

Fortalecimento dos 
instrumentos de ges-
tão do ICMBio com 
a participação dos 
conselhos

2020 2025

7.4

Executar, implementar 
e ampliar programa, 
projeto e ações de 
educação ambiental

Relatório de avaliação e 
monitoramento

Fortalecimento da 
gestão institucional e 
participativa e o en-
gajamento social com 
base no PPPEA

2020 2025

7.5

Garantir a represen-
tação do NGI Carajás 
nos espaços de gestão 
pública tais como 
Conselhos Municipais, 
Grupos de Trabalho 
e Comitês nos níveis 
municipal, estadual e 
federal

Relatórios periódicos das ati-
vidades de participação nos 
espaços de diálogo público

Fortalecimento da 
articulação e a par-
ticipação do ICMBio 
Carajás no território

2020 2025

7.6
Reconhecer o con-
junto de áreas como 
“Mosaico”

Plano estratégico para a 
integração das áreas prote-
gidas; e

Processo instruído e en-
caminhado ao MMA para 
avaliação

Fortalecer a gover-
nança do território 2020 2025

7.7

Implementar, prospec-
tar, manter e melhorar 
estruturas para uso 
público nas unidades 
de conservação de 
Carajás

Estruturas físicas, trilhas e 
atrativos implementados e 
mantidos

Melhoria das con-
dições de uso dos 
atrativos

2020 2025
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OBJETIVO ESPECÍFICO 7

Fortalecer a visitação, a gestão participativa, uso público e atividades de educação 
ambiental no Território de Carajás

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

7.1
Elaborar e implemen-
tar PPPEA do ICMBio 
Carajás

PPPEA de Carajás alinhado 
ao PCE; e

Relatório de avaliação e 
monitoramento

Engajamento social 
fortalecido com base 
no PPPEA

2020 2023

7.2

Elaborar instrumen-
tos de gestão de uso 
público para as unida-
des de conservação 
federais do Território 
de Carajás

Plano de uso público: FLO-
NACA, FLONATA, PARNACF, 
APAIG

Planejamento e 
gestão da visitação e 
uso público nas UC’s 
federais no Território 
de Carajás

2020 2025

7.3

Promover o forta-
lecimento dos CC 
(Conselho Consultivo) 
de forma integrada e 
alinhada aos instru-
mentos de gestão

Plano de ação dos Conse-
lhos

Fortalecimento dos 
instrumentos de ges-
tão do ICMBio com 
a participação dos 
conselhos

2020 2025

7.4

Executar, implementar 
e ampliar programa, 
projeto e ações de 
educação ambiental

Relatório de avaliação e 
monitoramento

Fortalecimento da 
gestão institucional e 
participativa e o en-
gajamento social com 
base no PPPEA

2020 2025

7.5

Garantir a represen-
tação do NGI Carajás 
nos espaços de gestão 
pública tais como 
Conselhos Municipais, 
Grupos de Trabalho 
e Comitês nos níveis 
municipal, estadual e 
federal

Relatórios periódicos das ati-
vidades de participação nos 
espaços de diálogo público

Fortalecimento da 
articulação e a par-
ticipação do ICMBio 
Carajás no território

2020 2025

7.6
Reconhecer o con-
junto de áreas como 
“Mosaico”

Plano estratégico para a 
integração das áreas prote-
gidas; e

Processo instruído e en-
caminhado ao MMA para 
avaliação

Fortalecer a gover-
nança do território 2020 2025

7.7

Implementar, prospec-
tar, manter e melhorar 
estruturas para uso 
público nas unidades 
de conservação de 
Carajás

Estruturas físicas, trilhas e 
atrativos implementados e 
mantidos

Melhoria das con-
dições de uso dos 
atrativos

2020 2025

OBJETIVO ESPECÍFICO 8

Ampliar o conhecimento sobre a região das áreas protegidas de Carajás, visando a 
melhor gestão do território

Nº AÇÃO PRODUTO RESULTADO 
ESPERADO INÍCIO FIM

8.1

Elaborar plano de 
pesquisa das unidades 
de conservação do 
Mosaico de Carajás

Plano de Pesquisa
Planejamento das 
prioridades de 
pesquisa

2020 2023

8.2
Articular parcerias para 
realização das pesqui-
sas prioritárias

Planos de trabalho e publica-
ções técnico-científicas

Ampliação do co-
nhecimento e subsí-
dios para a gestão

2020 2025

8.3
Expandir o Programa 
Monitora nas UCs do 
Mosaico de Carajás

Relatórios de atividades;

Aprimoramento do SISMONI-
TORA; e

Visibilidade das informações

Construção coletiva 
de conhecimento 
no âmbito do mo-
nitoramento para a 
biodiversidade

2020 2025

8.4

Elaborar sistema de 
gestão do conheci-
mento do Território de 
Carajás

Sistema digital interativo

Interação de atores, 
compartilhamento e 
integração de infor-
mações e processos 
sobre o Território 
de Carajás

2020 2024
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PLANO DE CONSERVAÇÃO 

ESTRATÉGICO DO TERRITÓRIO 

DE CARAJÁS

AVALIAÇÃO DE MEIA VIDA 


